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Nesta semana convidamos o 
professor Felipe Bagatoli Sil-
veira Arjona, a fazer uma bre-
ve balanço do trabalho que O 
Manguinho vem executando 
até agora. Mais especifica-
mente, a gente pediu que es-
sas observações fossem fei-
tas levando em conta  o tema 
da vigilância popular em saú-
de.  Felipe Bagatoli é geógra-
fo, mestre e doutor pela PUC 
Rio e trabalha no Laborató-
rio de Educação Profissional 
em Vigilância em Saúde na 
Escola Politécnica de Saúde 
Joaquim Venâncio/Fiocruz. 
Fique agora com o que ele 
nos escreveu.

Vigilância popular em saúde 
e participação.

“Olhar o jornal “O Mangui-
nho” como uma ferramenta 
para realização de uma Vigi-
lância Popular em Saúde para 
o território de Manguinhos é 
um caminho de aprendizado 

e percepção da potência da 
comunicação comunitária 
para transformação social. 
O jornal trouxe ao longo de 
suas edições o debate da 
saúde através dos morado-
res e trabalhadores que con-
vivem cotidianamente com a 
nossa realidade local. Este 
veículo de comunicação po-
pular constrói a informação 
através dos verdadeiros pro-
tagonistas da nossa histó-
ria, ou seja, quem vive Man-
guinhos. Nas edições onde 
debatemos os resultados 
da III Conferência Livre de 
Saúde em Manguinhos, há 
uma preocupação de todos 
os envolvidos em abordar o 
tema da vigilância popular 
dos serviços públicos, numa 
perspectiva de “o que fazer” 
e “como fazer” para enfren-
tar todas as formas de violên-
cia no território. “O Mangui-
nho” produziu informações e 
reflexões pondo em diálogo 
o conhecimento popular e 

o conhecimento científico, 
a partir da interação entre 
moradores de Manguinhos, 
trabalhadores da Fiocruz e 
de outros serviços públicos 
do território. Entendendo 
que cada sujeito, morador 
ou trabalhador, tem dentro 
de si as duas formas de co-
nhecimento citadas. Nesta 
perspectiva, uma edição do 
jornal trouxe uma importante 
reflexão: Como pensar ciên-
cia em Manguinhos olhando 
de dentro? É neste ponto que 
insiro a necessidade de se 
pensar a Vigilância Popular 
em Saúde para o território 
de Manguinhos, que envolva 
a participação social nas di-
versas esferas dos serviços 
públicos. Essa mobilização 
é fundamental para o desen-
volvimento de ações de vigi-
lância popular, prevenção e 
promoção da saúde. Nisso, o 
papel deste veículo de comu-
nicação ganha importância 
para fortalecer a verdadeira 
realização da política públi-
ca no território, não aquela 
realizada a cada ano de elei-
ção ou de políticas cliente-
listas que visam “maquiar” 
nossos problemas sociais. 
Assim, O Manguinho con-
tribui para fortalecer politi-
camente o povo que sofre 
os efeitos com as diversas 
violências que produzem 
vulnerabilidades em nos-
so território. Favorecendo o 
diálogo sobre problemas do 
território, a gestão partici-
pativa nos serviços públicos 
e ações comunitárias exerce 
um papel fundamental para 
o direito à vida. A pandemia 
da COVID-19 trouxe novos e 
grandes desafios sociais e 
sanitários para as popula-
ções que vivem em favelas 
e periferias urbanas. Além 

disso, grupos e coletivos ti-
veram e ainda têm papel fun-
damental no enfrentamento 
desta pandemia. O Mangui-
nho em uma edição onde 
alertou para o surgimento de 
uma nova variante Omicron, 
debateu, a partir de uma 
demanda de moradores de 
Manguinhos que participam 
do grupo de WhatsApp, que 
funciona como canal de co-
municação e produção desse 
informativo, a diferenciação 
dos sintomas desta varian-
te com outras doenças que 
aparecem nas favelas, como 
exemplo a tuberculose. Este 
papel de informar e agir par-
te da premissa da informa-
ção enquanto conhecimento 
e não apenas como relato 
dos fatos. Com a produção 
de um conhecimento “do” e 
“para o” território de Man-
guinhos é que os leitores ao 
acessar esta edição do jornal 
puderam refletir sobre seus 
sintomas para saber como 
procurar os serviços públi-
cos de saúde. A Clínica da 
Família Victor Valla tem em 
seu nome uma feliz home-
nagem a alguém que olhou 
para este território para pen-
sar em como agir, propondo 
ouvidorias coletivas para es-
cutar e dar visibilidade à voz 
do povo. O que li em “O Man-
guinho” me remete a esta 
experiência e como podemos 
com esse informativo cons-
truir ações para realização 
de uma Vigilância Popular 
em Saúde para o território de 
Manguinhos.”

Você também pode nos en-
viar os seus comentários so-
bre O Manguinho. Para fazer 
isso, entre em nosso grupo 
de WhatsApp Intersetorial 
Manguinhos clicando aqui.

Acesse todas edições do 
O Manguinho clicando aqui.

Rádio Povo: para escutar 
O Manguinho clique aqui. 

Comunicação e 
vigilância popular 
em saúde

https://chat.whatsapp.com/J6f0o3oIrYf5M2M0FHB6FJ
http://informe.ensp.fiocruz.br/secoes/secao/45077
https://open.spotify.com/playlist/17sinn1VSqut5rfmYM269Q
https://informe.ensp.fiocruz.br/secoes/secao/45077
https://ceara.fiocruz.br/portal/index.php/caravana-da-fiocruz-ceara-realiza-pesquisa-acao-em-defesa-da-vida-e-dos-territorios-das-populacoes-do-campo-florestas-e-aguas/

